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“Amulher eo trabalho 
Não se pode negar á mulher o di- 

reito de exercer uma profissão, já 

porque as condições da vida social e 

económica lhe apontam êsse modo de 

actividade como indispensável para 

prover ao seu sustento, já porque 

possua aptidões para as ciências ou 

as artes, 

Não se pode conceber uma socieda- 

de em que os sexos vivessem total- 

mente separados nas suas funções ac- 

tivas da produção, estabelecendo di- 

visões estanques entre o trabalho de 

ordem industrial, comercial ou agríco- 

la é o trabalho familiar ou caseiro, 

O que se verifica é que a revolu- 

ção nos costumes produzida pela eco- 

nomia liberal e pela transformação dos 

processos industriais arrancou em 

grande escala a mulher ao lar, ati- 

rando-a para a batalha sem fim do 

trabalho profissional, com prejuizo 

das suas funções caracteristicas de 

uma compleição física, da sua confor- 

da família, deixada ao livre arbítrio e 
contrariada por toda a classe de exi- 
gências materiais. 

ciana do homem-máquina, 

  
mação moral, O duro liberalismo se 

não deu á mulher a igualdade polí- 

tica e a igualdade civil deixou-lhe o 

direito de acumular a sua função 

materna com o esforço a que se viu 

obrigada de procurar na prestação de 

serviços as condições de subsistência. 

O trabalho industrial das mulheres 

é uma conquista do progresso mecâni- 

ço do século passado, 

Não vamos dizer que só então a 

mulher trabalhou por conta ou- 

trem ou que só então poude empre- 

gar a sua actividade em tantos servi- 

ços ou artes para que a natureza à 

predispôs, A operária fabril ou a em- 

empregada no comércio é que são o 

elemento novo da vida económica. 

Mais tarde chegariamos á mulher-po- 

lícia, á mulher condutor de automo- 

veis, á mulher-juís, etc, 

E' a mulher capaz de exercer to- 

das as funções profissionais que o ho- 

mem exerce? 

Acreditâmo-lo piamente, Mas pode 

ela fazê-lo sem prejuixo da sua ou- 

tra função social que a natureza lhe 

designa de ser a educadora dos filhos, 

à alma e o perfume da existência ? 

Porque bá-de ela invadir as atri- 

Uma corrente ideologica defendia a 

emancipação da mulher, que seria ni- 

miamente o animal reprodutor sem 

que lhe coubessem outros cuidados 

senão o de entregar os filhos ao: Es- 
tado para que os moldasse ás formas 

monstruosas de uma concepção mar- 

Uma recente publicação oficial so- 

viética põe em relêve o que naquele 
país há feito para salvaguardar a 
saúde das mulheres-trabalhadoras e 
da sua descendência, com uma multi- 
plicidade de instituições para as 

crianças com o fim ue «facilitar à 

participação das mulheres no trabalho 

colectivo, libertando-as de uma parte 
dos seus deveres domésticos», 

O nosso actual direito público re- 

conhece na familia o orgão gerador da 
sociedade e como tal lhe dá atribui- 

Efemérides 

  

8 de Setembro 

1802— Nasce em Lisboa o his- 

toriador Luz Soriano. 

1881—Funda-se em Lisboa a 

Associação Republicana Teofilo 

Braga. 
Grande comício republicano 

em Miragaia (Pôrto) onde o dr. 

Emidio Garcia apresenta o pre- 
grama do partido. 

  

Reunião politica 
==0e= 

No edificio do govêrne civil e 

a convite do chefe do distrito 

reuniram no domingo os presi- 

dentes das Câmaras de todos os 

concelhos, comissões da União 

Nacional e figuras marcantes de 

apoio ao Estado Novo que trata- 

ram de vários assuntos impor- 

tantes e de palpitante interesse. 

Presidiu o sr. major Gaspar   ções politicas e garantias de existên- 

cia, conservação e defêsa, pelos regi- 

mes jurídicos mais apropriados, O Es- 
tado assume a obrigação de promover 

a sua perfeição moral, 

O aluído lar doméstico virá assim a 
sr reconstituido, sob a pressão das 
leis e da modificação dos costumes, 

(Continua na 2.º página)   Ferreira, servindo de secretários 

os srs. dr. Querubim Guimarães 

e dr. Afonso Abragão. 
“eee 

]. A. Correia de Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

  
  

encontra-se encerrada até o dia 7 
Como dissémos na pretérita semana, 

todos os assuntos que lhe digam respeito ser 

da Rua Direita e com o seu proprietárto, sr. João Vieira da Cunha. 

Em virtude da ausencia do seu director também êste mês não 

se publica mais nenhum número, esperando nós indemnisar os as- 

sinantes da falta apenas surja a primeira oportunidade. 

“O DEMOCRATA, 

  

a Redacção deste jornal 
de Outubro, devendo, por isso, 

tratudos na livraria 

  
  

Nós eramos um repelente lacrau, 

um canalha, um semi analfabeto e   baições fisicamente € socialmente 

apropriadas ao homem quando Este é 

incapaz de exercer as que pertencem 

á mulher ? 
Ha nisto uma insubsistente igualda- 

de de direitos. 

O que atirou a mulher para o tras 

balho prolissional de massa foi o re- 

gime económico, mais do que a aspi- 

ração congénita que a semelhança 

mental anima, 

E de que modo? Foi-se buscar o 

trabalho da mulher, distinguindo pela 

sua inferioridade e remunerando por 

menos ainda do que essa diferença 

em muitos casos inexistente em holo- 

causto aos inferêsses do sistema ca- 

pitalista da livre concorrência e da 

cupidez do ganho de uma coorte de 

gente sem escrúpulos. 

Privaram-se os lares da mulher, € 

como não fôsse bastante levaram-lhe 

os filhos para lhes explorar o traba- 

lho, 
O conceito teológico da família re- 

negado da vida social ou ficando cir- 

cunscrito ás normas jurídicas do con- 

tracto cívil e ao vínculo da protecção 

aos filhos enquanto menores, era re- 

pudiado, na prática, pelo sistema eco- 

nómico que continha os germens da 

dissolução dessa instituição natural, 

A baixa moral que logrou com à 

república democrática eximir o Esta- 

- do da confissão religiosa que era a da 

quasi totalidade dos portugueses, não 

se atieveu à sancionar a ioteira li- 

perdade dos sexos e, mantendo a fa- 

mília na forma estrita do contracto 

civil, definiu a socidade conjugal nos 

princípios de liberdade e igualdade 

«incumbido ao marido, especialmen- 

te, a obrigação de defender a pessoa 

e os bens da mulher e dos filhos, e á 

mulher, principalmente, o govêrno do: 

inéstico e uma assistência moral ten- 

dente a fortalecer e aperfeiçoar a uni- 

dade familiaro (Dec nº 1 de 

25/12/910). Leis e costume agrava- 

tratante, um malandrim, sem nenhu 
ma cotação intelectual e moral em 

Aveiro, nós eramos, enfim, ma opinião 

do Imperador da Barra, um traidor !!l 

Não fazia a coisa por menos. To- 

davia, e não obstante sermos assim 

considerados pelo Bôbo, o impagavel 

Bôbo de todos os tempos, o Democra- 

ta, esse, contava—e ainda conta, gra- 

ças a Deus—no numero dos seus as- 

sinantes tudo quanto hd em Aveiro 

de mais preponderante e de mais in- 

fluencia, Quere dizer: a cidade em 

peso. Ou mais expressivamente: O 

Democrata contava no número dos 

seus assinantes de Aveiro 20 douto- 

res (hoje conta mais) e ulém desses 

muitos negociantes, industriais, pro- 

fessores, oficiais do Exército, empre- 

gados publicos, operários— à cidade 

em peso—confessava, raivoso, por 

não lhe deixarmos, á vontade, fazer 

tudo quanto queria, o presidente da 

Junta Autónoma da Ria e Barra de 

Aveiro. Até que tanto insistimos, tan- 

to batalhámos, tanto lutámos, que o 

atirâmos a terra sem que pinguem 

lhe pudesse valer! 

Foi isto há quatro anos, feitos na 

quarta-feira, 

Cessaram, pois, nesse dia todos os 

atritos no seio da Junta Autónoma. 

Não mais houve quesiões e os protes- 

tos terminaram. Há quem faça re: 

  

E: — 
Ferreira da Costa 

MÉDICO ESPECIALISTA 
—0— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
gos 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
agr: 

la quafro anos 
clamações? Sem duvida, Mas dentro 

desse organismo todas as pessoas são 

agora atendidas com delicadeza e lra- 

tadas com diplomacia. 

Inclusivamente os sertanejos, que 
não estavam acostumados a isso € 

eram tratados com arrogancia. 

A cidade, portanto, teve tudo a lu- 

crar, como se verifica, com a mossa 

atitude, que vão foi, nunca poderia 

ser de traição, mas sim de sanea- 

mento. 
Obtivemos esse triunfo, o maior, 

talvez, da nossa atribulada vida jor- 
nalística, que é incontestavel por 
contra factos não haver argumentos 

que valham. 
E as manifestações, a música, os 

vivas ao presidente todas as vezes 
que pedia a demissão por causa dos 

nossos tiros ? 
Tudo isso erá forçado. Não era 

sincero. Não era verdadeiro. Mas ele, 

Costa Nova 
—— 

Está passando, como é sabi- 
do, por uma grande transforma- 
ção, a praia da Costa Nova, que 
atualmente regorgita de banhis- 
tas atraídos pela sua encantado- 
ra ria. 

Torna-se, porém, digno de re- 
paro a concessão de licenças pa- 
ra armar barracas nas suas mar- 
gens, privando assim os que ali 
veraneiam de se deleitarem com 
um dos mais deliciosos panora- 
mas existentes em praias portu- 
guesas. 

Chamâmos a atenção de quem 
compete para o erro que se está 
praticando, decerto, impensada- 
mente. 

  

Mandamentos do lar 
—o— 

Transmitem de Nova-York que 
o pastor Luther Rosser de Atlan- 
ta (Georgia) estabeleceu um có- 
digo de felicidade conjugal, a 
que os jornais fazem larga refe- 
rência, uns a sério e outros iró- 
nicamente. Quatro pontos dizem 
respeito ao marido : 1.º) não fe- 
rirás nunca o amor próprio de 
tua mulher, porque nada destroi 
mais 0 afecto dela por ti que fe- 
rila no seu orgulho; 2.º) dize- 
-lhe sempre a verdade e põe-na 
sempre ao corrente de quanto te 
interessa, seja tristezas ou ale- 
grias; 3.º) lisongeia-a algumas 
vezes e não hesites em dirigir- 
-lhe frases galantes, mas a pro- 
pósito da sua beleza e dos seus 
vestidos; 4.º) trata-a como com- 
panheira e não como serva ou 
como rainha. 

A” espôsa, o dr. Rosser dá ês- 
te conselho: «Lembra-te sempre 
que teu espôso não passa de 
uma criança nos teus braços». 

Para o casal, formulou o pas- 
tor êste preceito: «Tudo entre 
vós deve ser comum. Preparai 
um fim para a vossa existência 
comum Não atribuias importan- 
cia aos pequenos factos da vida 
corrente. Evitai discussões inu- 
teis e tudo quanto possa causar 
irritação». 

Pastores há muitos e quem dê 
conselhos. O peor é o resto... 
— e aeso— ——— 

Principe de Galles 
. pre soa, 

Esteve no principio da sema- 
na no Pôrto propositadamente 
para vêr a Exposição Colonial, o 
herdeiro do trono britanico, que 
viajava sob rigoroso incognito, 

Veio no seu luxuoso iáte até 
4 Corunha e depois em automo- 
vel, 

À acção política administrativa de Salazar 
apreciada nos E. U. do Brasil 

  

Ao chegar ao Rio de Janeiro, o caminho que tinha de trilhar « pot 

depois de ter residido em Por- êle seguiu com a convicção que nos 

tugal como emigrado político du-|dá a certêsa de chegarmos ao fim. 

rante muitos mezes, o ex-prési-|Outro, no seu logar, teria feilo um 

dente da República Brasileira, dr. | cartaz da sua acção renovadora, mas 

Artur Bernardes, fez a um jornal temáticamente certa nas suas finali- 

do seu país as seguintes decla- | dades. Salazar, não. Continuou a ser 

rações : homem simples, cativo dos seus deve- 

res, escravo da sua função de Govêr- 

no. Nem ruído, nem enscenações em 
tôrno da sua figura. Alheio a» aplau- 
so das multidões, o seu regosijo é 

todo intimo, por ver o país de novo 
acreditado no estrangeiro e a ordem 

e o trabalho restabelecidos no inte- 

rior, As nações valem pelos seus ho- 

mens. Portugal tem hoje à testa do 
seu Govêrno individualidades que sãe 

a afirmação de um grande povo, de 

um povo forte e renascido, e a cujos 

gloriosos destinos teremos de assistir, 

nós brasileiros, orgulhosos e deslum- 

brados. O futuro confirmará plena- 

mente êste conceito», 

— «Considero êrro chamar ao actual 
Govêrno português, Govêrno de Dita- 

dura. Esse Govêrno rege-se por uma 
Constituição que teve a aprovação da 

maioria consciente do país e se, por 

vezes, lança mão da fôrça para man- 

ter a ordem, fá-lo em nome da lei e 
não exorbita das suas atribuições de 

poder público. De resto, admitindo 

que se trate de um Govêrmo arbitrá- 
rio e não de um Govêrno constitucio- 
nal, à Ditadura tais benefícios trouxe 

a Portugal, que nenhum Govêrno de- 

mocratico, por melhor que fôsse, con- 

seguira empanar-lhe o brilho. Devo 

declarar que sou um democrata con- 

victo e que pertenço à um povo ca 

uma região onde os anseios de liber- 

dade povoaram de herois e mártires 

as páginas da História do Brasil, Is- 

so não me impede de reconhecer nos 

Govêrnos de fôrça, quando precisos, a 

salvação dos povos dominados pela 

politica de facções e a camiaho da 

ruína económica e financeira». 

Bem sabemos que custam a 
roer estas verdades aos que, 

além de nos envergonharem, pu- 
seram o país a saque, mas te- 
nham paciência. 

Assim mesmo é que é. 

IMPUDOR 
O descaramento com que fa- 

lam em impudor certas firmas 
desacreditadas ! 

O Bôbo, por exemplo, a des- 
cretear sobre impudor, chega a 
ter graça. 

Mas o que nós admiramos não 
é o descaraménto: é a audacia. 

Sobre tudo. isso. 

  

Era êste o caso de Portugal ? 
—preguntou o jornalista. 

— «Creio que sim—foi a resposta, 

O país não tinha crédito, estava des- 
prestigiado no exterior, a sua vida i 

terna, completamente alterada pela! 

lutas partidárias, desorganizava-se dia 

a dia e ameaçava desfechar em cãos, 

A Revolução de 28 de Maio, apelans 
do para as energias cívicas do povo, 

restabeleceu a ordem, equilibrou os 

orçamentos, fomentuu a produção, or= 

ganizou o trabalho, numa palavra— 

restaurou a Nação. Foi êste o depoi- 

mento que consegui obter dos homens 

mais cultos e mais independentes de 

Portugal, Como negar, portanto, o 

meu aplauso de democrata sincero a 
um regime; embora antagónico com 

os meus princípios, que conseguiu 
realisar essa obra grandiosa de renas- 

cimento nacional?» 

E falando de Salazar : 

  

O —- 

Diperfimento frágico 
—0— 

Ao iniciar-se, domingo, na 
praia de Espinho o | Circuito 
Automobilistico, um dos cárros, 
saindo fóra do leito da rua onde 
passava com a velocidade de 
120 quilometros á hora e inva- 
dindo o passeio, atropelou avul- 
tado número de pessoas que as- 
sistiam à prova, sete das quais 
já morreram e encontrando-se a 
maior parte das outras hospitali- 
sadas em virtude da gravidade 
dos ferimentos recebidos. 

Teem disto os divertimentos 
modernos, principalmente aque- 
les em que a força motriz entra 
como factor imprescindivel. 

Quanto mais não valia uma 
tourada á antiga portuguesa | 

Mas temos de acompanhar o 
progresso. E de aí o que se vô, 
fóra o mais que ha-de vir... 

— «Antes de mais nada considero 
a acção política e administrativa do 

Chefe do Govêrno português, como a 

de um patriota de rara têmpera; logo, 

como a de um sábio, Só um sábio € 
um patriota poderiam realizar o mila- 

gre que o doutor Salazar realizou. O 
patriota impôs-se, desde o comêço, à 

confiança da Nação; o sábio conhecia 

  

VINHOS 
ir   trouxa, acreditava e julgava-se, por 

isso, rodeado de prestigio. O Demo- 

crata, porém, que conta o numero 
dos seus assinantes tudo quanto ha 

em Aveiro de mais preponderante e 

de mais influencia, quere dizer: a 
cidade em peso, demonstrou-lhe que 

a força estava de cá, mesmo porque 

quem semeia ventos tem, fatalmente, 
de colher tempestades. 

E fez caír do trono o Imperador 
da Barra ! 

São, portanto, decorridos quatro 
anos que livrámos o distrito e, em es- 
pecial, a cidade de Aveiro, de uma 

criatura sem requisitos para o logar 

onde a colocaram, reinando, desde 

então, a melhor ordem entre os prin: 

cipes cristãos... 

Essa honra temos e isso nos basta, 

Que lhe preste 
Está de parabens e Nicolau 

por ter sido o vencedor da V 
Volta a Portugal em bicicleta, 
terminada no domingo. 

Os seus partidarios e amigos 

  

  === AVEIRO ===   
“sam, porém, êsse principio de unidade 

  

exultam, 

um decreto que exclué da Fede- 
ração dos Vinicultores do Cen- 
tro e Sul de Portugal, os seguin- 
tes concelhos do nosso distrito : 
Albergaria-a-Velha, Espinho, Es- 
tarreja, Feira, Murtosa, Oliveira 
de Azemeis, Ovar, Sever do Vou- 
ga e S. João da Madeira. 

O Govêrno atendeu, deste mo- 
do, uma justa pretensão. 
— sema 

EBECTRISICANDO 
—0— 

Parece estar resolvido, em de- 
finitivo, que a União Electrica 
Portuguesa (Lindoso) passe a 
fornecer energia para as praias 
da Costa Nova e Barra, assim 
como para a Gafanha da Nazaré, 
visto ter sido aceite pela Câmara 
de Ilhavo, a cujo concelho per- 
tencem, as condições propostas 
para a realisação desse impor- 
tante melhoramento. 

Se não surgirem complicações, 
os trabalhos do prolongamento 
do cabo de alta tenção devem   Valentes pernas! 

  

Na folha oficial foi publicado | 

Valha-nos isso 
=0== 

Sobre o nosso julgamento e 
condenação, escreve a Monta- 
nha : 

NÃO DESARMAM 
O nosso presado colega De- 

fêsa de Arouca publicou no úl- 
timo número uma nota oficiosa 
da Comissão Administrativa Mu- 
nicipal, assinada pelo seu pre- 
sidente, sr. dr. Joaquim de Pi- 
nho Brandão, a rebater certas 
acusações que, em representação 
dirigida ao chefe do Govêrno, 
lhe foram assacadas sem funda- 
mento e com propósitos politi- 
cos que só demonstram que na- 
quele concelho do nosso distrito 
aos democraticos apoquenta uma 
dôr tão grande pela perda do 
penacho e do... resto—tão gran 
de e tão aguda—que ainda não 
desarmaram deante da possibili- 
dade de tudo enrodilharem para 
vencer. 

Imagine-se que até acusam a 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

onsultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

Não nos parece que qualquer jor- 

nalista fique ilibado recorrendo aos 

tribunais, tendo voz na imprensa e 

podendo nesta dizer tudo que quizer, 

não nos parecendo também o contrá- 

rio, isto é, que o condenado moral» 

mente sofra qualquer coisa per maior 
que a condenação seja. 

Acha a Montanha que pode- 
mos então dormir descançados ? 
  

Consertos em maqui- 

nas de escrever 

POMPILIO RATOLA 

AVEIRO     começar em breve. 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias, 
na rua Visconde da Luz' 8-2.º das 10,30 horas em diante 

     

  

 



A mulher e o trabalho! Comando da Polícia 

(Continuado da 1.º página) 

inspirados nos superiores conceitos da 

moral cristã, como é próprio de um 

essencialmente católico. 

A familia-assenta no casamento € 

na filiação legítima, bem como na. 

igualdade jurídica dos conjuges em 

relação á prole, garantindo-se aos ile- 

gítimos prefilhais direitos convenien- 

tes á sua situação. 

Os princípios postos têm o seu mo- 

do de execução com o favorecimento 

de lares independentes e em condições 

de salubridade, a instituição do casal 

de família, a protecção á maternidade, 

a regulamentação dos impostos de har- 

monia com os encargos legítimos da 

família, a adopção do salário familiar, 
as facilidades para que os pais pos- 

sam educar e instruir os filhos por 

meio de estabelecimentos oficiais de 

ensino e correção, o auxílio em insti- 

tuições particulares com o mesmo fim, 

as providências para se evitar a cor- 
rupção dos costumes. 

Os postulados na nova ordem cor- 

porativa encerram as soluções econó- 

micas do problema da familia, que 

contém implicitamente o problema do 
trabalho da malher, 

Não se pode já negar que empenha- 
damente o Govêrno nacional se vai es- 

forçando para realizar esta transfor- 

mação fundamental da sociedade, Re- 

veste-se o problema de ingentes difi- 

culdades. Mas serão vencidas como 
outras tautas, julgadas insolúveis, o 

foram, só por que a Nação soube es- 

perar, ter confiança em Salazar. 

Recordemos as suas palavras, que 

são a verdade, a certeza, de que a 

mulher portugêsa será restituida á sua 

diguidade : 

«A produção que lida com o traba- 

lhador pode iguorar a família? O ho 

mem que trabalha não é sózele vive 
enquadrado numa sociedade natural, 

geralmente não a familia de que pro- 
veio mas a família que ele constituiu, 

Quando a produção desconhece a fa- 

milia, começa por convidar ao traba! 
lho os vários membros dela que o| 
possam fornezer-—a mulher € os ie | 

lhos menores, e parece que estes sa-| 
lários suplementares são um benefício, 

apreciável; contraria é, porém, a rea- 

lidade, Quem diz familia diz lar; quem 

diz lar diz atmosfera moral e econo- 
mia.própria—economia mista de consu 

mo e de produção. O trabalho da mulher 

fóra do lar desagrega este, separa 05 

membros da família, torna-os um pouco, 

estranhos uns aos outros. Desaparecs | 

a vida em comum, sofre a obra edu 

cativa das crianças, diminui o nume- 

ro destas; e com o mau ou impossi- 

vel funcionamento da economia do 
méstica, no arranjo da casa, no pre- 

paro da alimentação e do vestuario, 

verifica-se uma perda importante, ra- 

ro materialmente compensada pelo sa- 
lário percebido, 

De vez em quando perde se de vis 
ta a importancia dos factores morais 

no rendimento do trabalho. O exces- 

so da mecanica que aproveita o bra- 

ço, leva a desinteressar-se da disposi- 

ção interior. Em todo o caso continua 

exacto ainda hoje na maior parte da 

produção que a alegria, a boa dispe- 

sição, a felicidade de viver constituem 

energias que elevam a qualidade ea 

quantidade do trabalho produzido, À 

familia é a mais pura fonte dos fac- 

tores morais da produção, 

Assim temos como lógico na vida 
social e como util à economia a exis- 

tência regular da família do traba- 
lhador; temos como fundamental que 

seja o trabalhador que a sustente; de- 

fendemos que o trabalho da mulher 

casada e geralmente alé o da mulher 

solteira integrada na familia e sem a 

responsabilidade da mesma, não deve 

ser fomentado; nunca houve nenhuma 
bôa dona de casa que não tivesse 
imenso que fazer.» 

R, de L, 

  

  

vereação de ter demitido um fa- 
cultativo interino, que exercia 
gratuitamente esse cargo!!! 

Ora a deliberação tomada em 
1923, portanto sob a égide dos 
democraticos, de nomear interi- 
namente um médico municipal 
para exercer as respectivas fun- 
ções grátis, é tudo quanto há de 
mais absurdo e estranhavel. Sim, 
estranhavel, além de absurdo. 
Porque se o clinico, demitido em 
1931, estava na disposição de 
não receber honorários dos po 
bres, parece que tanto fazia pres: | 
tar os serviços com nomeação 
como sem ela. Todo o benemé- 
rito, que o é, de verdade, não se 
preocupa com honrarias. Mas 
no caso de Arouca-—está-se mes- 
mo a vêr a nomeação levava 
água no bico e de eí o ter-se 
aproveitado a violencia exercida 
pela Comissão Administrativa da 
Câmara para tirar efeitos que, fe- 
lizmente, não pégam. 

Nós não lemos a representa- 
ção dos democraticos de Arouca 
ás instancias Superiores; mas pe- 
la resposta dada pelo sr. dr. Joa- 
quin! de Pinho Brandão, presi- 
dente da Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal, respos- 
ta desassombrada e convincente, 
facil nos é deduzir sôbre os pro- 
pósitos em vista, que não podem 
ser outros senão o de estabelecer 
a discórdia entre os arouguenses 
no intuito de os dividir para de- 
pois alguma coisa pescarem... 
nas éguas turvas. 

Afigura-se-nos, porém, que ain- 
da desta feita lhes saizm os cál- 
culos errados. 

mc o 100 

Escola Indusfrial 
RES) = 

Por ter atingido o limite de 

idade deixou a direcção da Es- 

cola Industrial e Comercial Fer- 

nando Caldeira, desta cidade, o 

sr. Silva Rocha, a quem na ter- 

ça-feira foi prestada uma home- 

nagem na sala de desenho. 
A falta de espaço obriga-nos a 

deixar para o primeiro número 

de Outubro mais algumas linhas 
a êste respeito. 

    

ROMARIAS 

Além da da Senhora das Dô: 
rés, de Verdemilho, gue começa 

hoje, teremos nestes três dias 

mais próximos, outras, que cos- 

fumam igualmente ser concorri- 

das, como a de S. Paio da Tor- 

reira e cainda, nesta cidade, a 

festa da Senhora das Febres, jun- 

to'ao'Canal de S. Rogue. 
E”-um nunca acabar de santos 

e também de devotos, embora 

estes se dediquem mais ao pro- 
fano... 
ie eee 

Este número foi visa- 

| 

BESSA E 

Costa Nova 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR? 

Dirija-se ao 

Coração da Praia 
( PENSÃO ) 

onde encontrará um magni- 
fico serviço de mesa a 

| preços excepcionais. 

HOSPEDES PERMANENTES 4 

|   Esta casa encontra-se aber- 
ta todo o ano 

ES CO ET 0 

Excursões 
a) ani 

Entre as ultimas que por aqui 
teem passado, de vários pontos 
do país, destacou-se uma de Vi- 
la Nova de Gaia, vinda no dos, 
mingo, acompanhada da Banda 
1.º de Agosto. Esta tocou junto 
do monumento aos mortos da 
Grande Guerra, onde foi deposto 
um ramo de flôres naturais, e á 
tarde deu concerto no Jardim Pu- 
bilico, recebendo aplausos da as- 
sistência. 

      

    

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

Ê Judia ESA SRS RANA RA 

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

(Secção de-Beneficencia) 

MOVIMENTO DE-AGOSTO Fazem anos: hoje, a sr.* D. Maria 

Receita do Rosário Pinho Nunes, esposa do 
Saldo do mez anterior. . 922857 |sr. dr. Julio Catarino Nunes, profes- 
THKDA, & meter vidoreto gb vino - 4$01 | sor do liceu de Chaves; no dia 10, a 
Oferta do sr, António Cruz 5800 | sr.º D. Maria de Jesus Barbosa Mes- 
Oferta de um anónimo... 11800 | guita, restdente em Barcelos e o nos: 
Receita dos subscritores, . 1,620850|so amigo Pompeu Alvarenga; em 11, 

———— | a menina Maria Tereza Tavares da 

Soma.... 2.563$08| Silva, dilecta filha do sr. José Tava- 
Despeza res da Silva e o sr. dr. Jaime Duar- 

Transporte de um mendi- te Silva, distinto advogado nesta co- 

go para Coimbra..... 8860 | marca ; em 12,0 sr. José de Oliveira 

Dstribuido aos pobres.. 1.755$50 Ferteira, empregado na fitial da Cai- 

= — xa Geral de Depositos; em 13, a sr? 

Soma... 1.764910)D. Maria Teixeira Lopes, prendada 
filha do sr. tenente Acacio Lopes ; 
em 14,0 nosso presado aniigo dr. 

Pompeu de Melo Cardoso; em 16, a 
sr* D. Alice Mendonçu e Silva eo 
sr, tenente Ladislau Meles, residen- 

tes, respectivamente, em Anadia e 

Lisboa; em 17, as sr.“ D. Rosa Pi- 

nho Cabrita e D. Maria José dos 
Santos, esposas, respectivamente, do 

sr. Artur Cabrita e do velho republi- 
cano António dos Santos, residente 

na capital e o industrial sr, Rodrigo 

Marques de Melo; em 18, os srs, Ma- 

nuel Cação Gaspar e João de Olivei- 
ra Frade, professor oficial em Fafe; 
em 19,0 sr. António Coelho H. e Silva, 

filho do sr. Eduardo Coelho da Sil- 
vae o nosso amigo José Nunes de 
Figueiredo, guarda-livros em Agueda; 

em 20, a sr.º D. Alzira do Vale Va- 
rela, esposa do nosso amigo José 

Eduardo Pinlo Varela; em 24, a sr? 
D, Maria Luisa de Almada Saldanha 
Rodrigues dos Santos, esposa do te- 

em todas as camadas sociais. nente-aviador sr. José Rodrigues dos 

Santos e o sr. Custodio Marques Pi- 

BENEMERE N C | A jtarmo, industria! de panificação em 

ú Sacavem; em 25, a distinta professo- 
ra st" D. Maria Isabel Farto Ra- 
mos, esposa do nosso amigo Henri- 

que Ramos, proprietario da Fotogra- 

fia Central; em 26, q gentil Maria 

Helena Lebre Canelas, filha do sr. 
dr. Roberto de Azevelo Canelas, de 
Cantanhede; a simpatica tricaninha 
Maria do Ceu Trindade Ferreira, fi- 

lha do st. António Ferreira e o pro- 

fessor Lutario Casimiro Ferreira da 
Silva, residente em Santa Comba 

Dão; em 28, 0" sr. João Pinto de Bar- 
ros Miranda e o menino João Carlos, 
filho do sr. Manuel Faria de Almei- 

da, empregado superior da filial do 

Banco N. Ultramarino de Lourenço 

Marques (Africa Oriental) e em 30, 
a menina Dilia Ferreira da Fonseca, 

prendada filha do sr. António Ferrel- 
ra da Fonseca. 

— Tambem ontem festejou as suas 

20 risonhas primaveras a sr.º D. Ma- 
ria Luisa da Cruz Lima, dilecta fi- 

tha do sr. Alvaro da Rosa Lima, re: 

sidente em Lisboa e funcionario do 

ministério da Marinha, 
Parabens. 

Saldo para Setembro. 798898 

Desasfre mortal 
A população de Espinho, ain- 

da mal refeita do acontecimento 
a que aludimos noutro logar e 
que tão dolorosamente a impres- 
sionou, sentiu, na segunda-feira, 
de tarde, outro estremeção ac 
ter conhecimento da morte do 
chefe da estação do caminho de 
ferro, sr. Pompíilio Morato, que, 
ao dirigir umas manobras do ma- 
terial circulante, foi por ele co- 
lhido com tanta infelicidade que 
veio a falecer pouco tempo de- 
pois. 

A noticia deste novo desastre, 
rápidamente espalhada, conster- 
nou devéras não só os colegas 
do infortunado ferroviario, como 
os muitos amigos que possuia 

  

Ega 

Nesta Redacção foi recebida 
dentro dum envelope a quantia 
de 50800 que era acompanhada 
de um cartão onde apenas se 
lê—Para os pobres de «O De- 
mocratan. M. C. F. A. 

Agradecemos ao anónimo o 
gesto, que tanto o dignifica, e 
informamos que no nosso mea- 
lheiro existem para a próxima 
distribuição 176830. 

mater mae o 

Atropelamento 
Quando ma quinta-feira, de 

tarde, atravessava, montado em 
bicicleta, a Avenida Central, foi 
apanhado pelo automovel do 
médico de Agueda, sr. dr. Ma- 
teus Barbas, que se dirigia para 
a praia da Barra, o menor de 
13 anos Joaquim Pereira, filho 
de António Maria Pereira, mo- 
rador na Rua do Vento. 

O rapaz, que ficou muito fe- 
rido, foi logo trasportado para 
o hospital onde se acha em tra- 
tamento. 

Ao sr. dr. Mateus Barbas pa- 
rece que nenhumas responsabi- 
lidades cabem no desastre, que 
se deu quando o jovem ciclista 
desembocava da Rua do Seixal, 
não dando tempo a qualquer 
manobra para evitar o choque. 

Parada de bombeiros 
Efectua-se ámanhã, no Porto, 

uma grande parada dos Solda- 
dos da Paz, fazendo-se as duas 
corporações desta cidade repre- 
sentar. 

Com a Companhia de Salva- 
ção Pública Guilherme Gomes 
Fernandes segue a respectiva 
Banda, que dará um concerto no 

Gasamentes 

Na igreja do Carmo efectuou-se 
segunda-feira o entace matrimontul 

da sr* D. Armanda Mendes da Maia 
Abrantes, prendada e gentil filha do 
antigo comerciante sr. Joaguim Dias 

Abrantes, com o sr. José Salvato Bi- 

zarto Saraiva, aspirante de engenha- 

ria. 
Paraninfaram o acto, por parte da 

noiva, a sr? D. Palmira Gouveia de 

Vasconcelos e o sr. dr. Lourenço Si- 

mões Peixinho, activo presidente do 
municipio e pelo noivo seu pai o sr. 

Armando Victor Garcia Saraiva e a 
st* D. Antonieta Saraiva. 

Em casa dos pals da noiva foi, 

após a cerimónia, servido um fino 
copo de água durante o qual foram 

postos em destaque as qualidades 

  

  
  

Pensionato-Siceu 
Rua da Sé. n.º 17 — AVEIRO 

Reabre em Outubro próximo e recebe alunos matriculados 

no Liceu assim como outros 

para ensino particular. 

Cursos de explicações por porfessores competentissimos que 

também assistem ao estudo 

nas suas horas regulamentares, 

Comida sã e abundante, 

Oliveiros Braz Machado 

          

    
    

    

    
   

   

Preços módicos, 

O DIRECTOR 

  

pre uniu o destino das suas vidas ao 

dos seus corações. 

Aos noivos, a quem foram ofereci- 
das valiosas prendas, auguramos 

uma interminavel lua de mel, 
—Em Obidos consorciou-se com a 

prendada menina Maria da Miseri- 

cordia o sr. José Paulo de Sousa, 
sobrinho da esposa do nosso assi- 

nante e amigo, Luis de Almeida, fun- 
cionario da Penitenciaria de Lisboa. 

Muitos parabens. 

Partidas e chegadas 

A bordo do Bagé deve embarcar, 
segunda-feira, em Leixões, com destino 
ao Rio de Janeiro (E. U. do Brasil) 
onde se dedica ao comercio o nosso 

conterraneo e amigo Domingos Ma- 
galhães, que à sua terra natal veto 

descansar alguns meses, após oito 

anos de ausencia. 

Desejamos-lhe optima viagem e as 

maiores felicidades. 
—Vindo da Beira (Africa Orien- 

tal) onde se encontrava a chefiar a 

circunscrição de Sofala, chegou na ul- 

tima semana à sua casa de Oliveira 
de Azemeis o antigo republicano e 

nosso excelente amigo Anibal Rezen- 

de, que naquela vila conta inumeras 

simpatias, 

Daqui lhe enviamos um apertado 
abraço de bôas vindas. 

—De Maiadi (Congo Belga) tam- 
bém chegou, há dias, com sua esposa, 
a Verdemilho, o nosso antigo assi- 

nante e amigo Luis dos Santos Vel- 
ga, que já tivemos o prazer de cum 

primentar nesta Redacção. 
Agradecemos-lhe a visita. 

— A tratar de negocios partiu es- 

ta semana para Londres, o sr. Hum- 
berto Trindade, socio da importante 

casa Trindade, Filhos. 
Bôa viagem. 

Praias e termas 

Encontram-se a veranear na Costa 

Nova os srs, capitão António Pedro 

de Carvalho, Abel Costa, Alberto 
Carvalho, dr. Jaime Melo, João de 

Oliveira Frade, a professora sr* D. 
Aida Bismark Ferreira, José A, Mar- 

fins Taveira, Leodgario Augusto de 

Bastos, Raul Marques de Almeida, 

António Augusto Martins, Henrique 
dos Santos Rato, Amadeu Amador, 
Arnaldo Graça Soares de Sousa, 
Laurentino Rodrigues, Firmino Pica- 

do, António N. Ramos e respectivas 
familius, 

—Na praia do Farol tambem se 
encontra, com sua esposa, o sr. Ar- 
tur Casimiro da Silva, empregado 
superior da Caixa Geral de Deposi- 
tos em Oliveira de Azemeis, 

  

Correspondencisa 

Oliveirinha, 6 
A Senhora dos Remédios, que 

no domingo é festejada na nossa     bal— AVEIRO 

ov 

os alunos. 

e material modernos. 
Professorado competente 

Curso Primário e 

Funciona em Outubro próximo este novo estabelecimento 
de ensino, como filial do COLEGIO NACIONAL DE AVEIRO, 
o qual irá satisfazer as mais modernas exigencias pedagógi- 
cas, usando para isso dum corpo docente competentissimo 
e devidamente diplomado. 

Está aberta a inscrição de 

Dirigir todos os pedidos á 

DIRECÇÃO   do pela Censura   

Colégio-hiceu 
(Externato para os dvis sexos) 

Fica instalado num dos pontos mais centrais da vila, em 
local saudavel e pitoresco, e munido de amplos recreios para 

Situação magnifica, com ótimas instalações de mobiliario 

Padre Arménio de Faria Brito 
Professor Luiz Cerqueira Ê 

Professor João Beirão 

local que lh: fô; indicado. que reune o ditoso par que para sem- 

“Venêsa de Portugal, 
=0= 

Está em preparativ s para en- 
cetar o seu passeio a Vila Real 
de Santo Antônio o Grupo Ex- 

[cursionista Venêsa de Portugal, 
que na manhã do próximo sa- 
bado deixará Aveiro, devendo só 
regressar no dia 23 do corrente. 

O grupo, composto de 26 pes- 
soas, fará o longo trajecto em 
camionete, contando visitar, além 
doutras terras, Leiria, Batalha, 
Tomar, Portalegre, Evora, Beja, 
Tavira, Lagos, Faro, Setubal, Lis- 
boa e Figueira da Foz. 

AR 

e com larga pratica de ensino, 

durante o percurso o número 
único dum jornal ilustrado—Ve- 
nêsa de Portugal -e bem assim 
outros motivos de propaganda 
da cidade. 

Feliz viagem e que gosem 
muito. 

Geral dos Liceus 

  

ADUBOS 
Chamâmos aatenção dos leito- 

res pata o anuncio que na res- 
pectiva secção publicamos das 
excelentes marcas de adubos, cu- 
ja representação pertence ao nos- 
so amigo António da Costa Fer. 
reira, 

Não perdem nada com isso. 

  

alunos.   
Os excursionistas distribuirão |“ 

freguesia, limita-se, êste ano, à 
tuna local, que tocará, alternada- 
mente, com a de Recardães, na 
véspera, ao culto interno segui- 
do de procissão e a pouco mais. 

Costuma dizer-se que não há 
fartura que não dê em fome, e é 
bem verdade. 

— Devido ao tempo chuvoso 
não se efectuou a segunda re- 
presentação do Mártir do Calvd- 
rio, o que se lamenta bastante. 

— A-fim-de visitarem a Expo- 
sição Colonial foi daqui mais 
uma camionete cheia de habitan- 
fes da freguesia, que dizem ma- 
ravilhas do passeio. 

8. Bertario, O 
E 

O nosso orágo teve no domin- 
go o seu festejo anual, o que 
deu ensejo a movimentar-se o 
logar, imprimindo-lhe certa ani- 
mação. 

A música tocou os foguetes 
estralejaram, comeu-sse e bebeu- 
-se e por fim tudo voltou á nor- 
malidade sem se ter produzido 
qualquer nota discordante, 

Admiravel quando assim acon- 
tece. 

Quintas, 6 
ludimos numa das nossas 

Es   últimas correspondências ao me- 
lhoramento que foi para êste lo- 

Chá Vitaflóra 
A saude pela Mafureza 

O CHA VITAFLÓRA 
dá a alegria de viver 
Recomenda-se aos individuos 

com prisão de ventre, irregulari- 
dade intestinal e a todos em ge 
ral, Vitaflóra cura os neurasté- 
nicos. 

Agente depositário em Aveiro: 

Baptista Moreira 

Preço do pacote, 5800 

Desconto para revendedores 
  

gar a construção do novo arma- 
zem de vinhos que se encontra 
em frente á estação do caminho 
de ferro, cumprindo-nos hoje in- 
formar que é seu proprietário o 
activo comerciante, sr. Marques 
de Sá, muito conhecido e rela- 
cionado no noite, o qual se pro- 
põe transaccionar em alta escala 
os vinhos da nossa região. 

O armazem é vasto, contando 
o sr. Marques de Sá ampliá-lo 
ainda mais logo que as circuns- 
tâncias o determinem., 

Só desejâmos que isso acon= 
teça breve, por ser bom sinal 
tanto para o sr. Marques de Sá 
como para nós, que também lu- 
cramos com isso, 

— (O nosso logar deu tambem 
um grande contingente para a 
Exposição Colonial do Pôrto, in- 
do visitá-la e admirá-la muitos 
dos nossos patrícios. 

— No dia 23 realisa-se a festa 
da Senhora da Graça com a 
pompa dos anos anteriores, 

Costa do Valado, 6 
Consta-nos que há quem tenha 

pensado na construção de um 
corêto, junto à capela de S. To- 
mé, no novo largo que lhe fica á 
ilharga. Não achâmos feliz a 
ideia. Esse largo, já de si peque- 
no, não deve ser atravancado, 
Depois, um corêto para quê? 
Para estar ás moscas ? Que van- 
tagem há nisso ? Se falassem em 
abrir uma subscrição para a com- 
pra de um relógio para a tôrre 
ou então para iluminar, de noite, 
a rua principal da Costa, isso 
sim, porque era de grande utili 
dade. 

Ponham ao centro do largo 
uma palmeira e verão como fica 
lindo com as arvores que já lá 
tem e os bancos. Tudo o mais 
mas principalmente se persisti- 
rem na ideia do corôto, é estras 
gá-lo. Por nós desde já manifes- 
tâmos absoluta discordancia. 

— Veio, como de costume nes- 
ta época do ano, cá passar al- 
guns dias, o nosso conterraneo e 
amigo, José Rodriguas Ferreira, 
residente em Lisboa, 

Fez-se acompanhar da esposa, 

Gs 

C€, 

Requeixo, 5 
A seu pedido foi transferida 

da nossa Escola para a de Alt» 
mieira, freguesia de Esgueira, a 
sr." D. Maria Lucinda de Vas- 
concelos Alvim, esposa do sr, 
fenente Joaquim de Matos, de 
infantaria 19. 

A st* D. Maria Lucinda deixa 
nesta localidade imensas sauda- 
des e simpatias, pois cativava 
pela maneira afavel como tratava 
toda a gente e pela sua de- 
dicação á Escola. 

Teve uma despedida afectuo- 
sissima que perdurará na memó- 
ria de todos os habitantes daqui, 
os quais lhe desejam as maiores! 
felicidades na sua nova Escola, 

C, 

  

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho Sinica ral de 
nhoras e crianças, Partos, Consul 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas, 
AVEIRO, 

  

  TELEFONE 119



  

  

  

decção desportiva 
Um Estadio e uma piscina 

municipais 
A nossa natação... 

Todos devem ter apregoado, mais 

ou menos, que o descalabro da nossa 
natação reside na falta de dirigentes 
e no pouco interêsse dos nadadores e 

público sempre dispostos a vitoriar 

como desregrados, as suas proezas, e 

a comentar, péssimistamente, os seus 

desaires, 
Não há, pois, vontade de trabalhar 

numa cidade pequena em que—como 

disse, algures, o divino Hugo—existem 

muitas bocas a falar e poucos cére- 
bros a pensar, 

Este é o lado derrotista, da ques- 

tão que tantos dissabores tem acar- 

retado aos que se interessam pelo res- 
surgimento da modalidade, 

A nós, que já aguardamos, fleu- 
gmalicamente, os mais curiosos ata- 

ques, não costumam fazer-nos mossa 

as diatribes, Eacaramos isto através 
do prisma risonho do optimismo, É 
uma faceta como qualquer outra que 

os ceticos condenam verrineiramente, 
Paciência. . . 

* * * 

Há perto dum ano, em O Demo- 

crata, lançavamos a ideia duma pis- 

cina (que tão reclamada anda agora 
por aqueles que tárdiamente recovhe- 
ceram os seus benefícios...) frisando 
que o lunatismo a ninguém fazia 
mal... principalmente aos que as- 

seveçavam que a única, a melhor pis- 

cina dos aveirenses—era a sua encan- 
tadora ria... 

Ao acaso (porque não somos té- 

cnicos nêsses trabalhos, nem possuí- 
mos conhecimentos para os discutir— 

não vá o diabo tecê-las!) idealisa- 
vamos o Parque, o recanto delicioso € 

ameno de sportmen, ociosos e excur- 
sionistas, o Parque mais desportivo de 

Portugal. . . E traçamos, cremos que 
muito curiosamente, um quadro de 

bela grandiosidade. ., As águas da 
piscina a rebrilhar ao sol... á sua 

volta, tôldos e mesinhas alvacentas,.. 
O riso estrepitoso e alacre das senho- 

ras, com trajes transparentes e indes- 

cretos... Jovens visilmente tisnados 
pela arágem abrasadora e iodada das 

proximidades do mar, com os seus 

mailhots irrepreensíveis e os seus ma- 

drigais seculo-vintesco., . Lutas es- 
tupendas entre nadadores, queda de 

records, a natação feminina praticada 
largamente. .. Centenas de meófitos,.. 

Eliminatórias de manhã, á tarde, finais 
concorridissimas á noite... Alegria 

dos visitantes, um dos maiores atrac- 
tivos de Aveiro... 

E formulavamos uma pregunta, tal- 
vez inocente : 

t O dinheiro dispendido na cons- 

trução da piscina não seria, em pouco 

tempo, triplicado ? 

Quem se recusaria a pagar uns es- 

cudos para passar uma tarde inolvidá- 

vel? Quem se sentíria tmpassível ante 

o desejo imperioso de esquecer, mo- 

mentaneamente, os seus afazeres, a 
luta constante pela vida, as agruras 
fulmíneas da existência ? 

Organisar-se-iam sessões e estabele- 
cer-seiam horários... 

O rink! —patinadores, o hockey a 
vencer a distância que o separa duns 
três grupos lisboetas... O courtl— 

amadores a exibirem maravilhas de 

virtuosidade. .. O campo de basketl— 

admiração dos desportistas que nêle 

verificam o crescendo de valor dos 
aveicenses.,. À piscina !... Supli= 

cando que a utilisassem para o reha- 

bilitamento da nossa natação. .. 

Duas modalidades a gritarem a 

nossa vitalidade, a nossa supremacia 

sôbre a Província ; Flockey em patins! 
Natação ! 

4º 

Mas não pretendâmos tudo, duma 

vez, e voltemos os olhos, com urgên- 
cia, para essa grandiosa aspiração que 

o sr, dr. Lourenço Peixinho, com a co- 

laboração dos srs, Amilcar Amador e 
alferes Gumerzindo da Silva se pro- 

põem, generosamente, realisar! Referi- 
mo-nos ao Estadio Municipal, 

Primeiro—o nosso Estadio que 
há-de sêr, se Deus quiser, em breve, 
uma luminona certeza ! 

Depois... depois—e porque não? 
a piscina, a piscina reclamada pe- 

los nadadores e-—até!—pela higieni- 
sação citadina | 

A ria—a nossa dolente, melancóli- 
ca, postica ria—não a obliteravamos: 

ficaria para nela ensaiarmos as pri- 

meiras braçadas e realisarmos famosis- 
símas regatas ! 

» 

* 

2. 

À que propósito viria esta avalan- 
che de palavras? 

Simplesmente, por causa do lado 

infaustoso da natação. Nada de exa- 

gêros. A pezar-de-tudo, a nossa na 
tação continua a ser respeitada no 
país como a das melhores, 

Decadência ? Claro, .. Mas, não 
Com as negras tintas com que a pin- 

tam os desgostosos... Pelo Porto, 

são nadadores aveirenses que nos ba- 

tem... 

Analisêmos —é escusado ser tecni- 
co—a vontade, a energia, as qualida- 

des de dezenas de tritões de tôdas as 
idades... 

Os nossos clubs começam a adqui- 

rir dirigentes capazes. Bom sintoma... 
Somos de opinião que as provas, 

na ria, sejam disputadas com tôda a 
decência e correcção, de molde a con- 
quistar adeptos e praticantes. 

O público deve ser encorajado, in- 
citado, interessado e, no principio— 

quando é já tão velhinha a nossa na- 
tação... —só cuidadosas e boas or- 

ganisações o podem cativar... 
Nada de tristezas, de abatimentos. 

Sempre fatalistas! Dizem que a vida 
começa manhã. Não devemos acobar- 
dar-nos, subjugados pelos seus azares, 

e esperá-la transídos de mêdo, não é 

assim ? : 
V. ROCHA 

As regatas internacionais da 
Figueira da Foz 

A inscrição do Ginasio Club Porta- 
guez, que ha pouco criou a sua Sec- 
ção de Remo, vem dar a esta prova 
um maior entusiasmo, dado o desejo 
de avaliar a forma da sua tripulação 

representativa, que no ano findo, de- 
fendendo as côres do Clube Naval de 
Lisboa, marcou vincadamenie o seu 

valor. 

O Sport Clube do Porto, actual 
Campeão de Portugal de senlors, que 
todos os amos tem emprestado o va- 

lor do seu concurso ás provas da Fi- 
gueira, enviando o escol dos seus re- 
presentantes, não está ainda inscrito, 
mas certamente não deixará de vir 
defender a sua chance, afirmando em 
competições com as éguipes estrangei- 

ras que nos visitam, o valor do rêmo 

portuguez. 

A tripulação da Associação Naval 

1.º de Maio, campeã da época finda, 
está intensificando a sua preparação, 

para poder impor à sua categoria, vis- 

to mos Campeonatos Nacionais, por 
motivos varios, não o ter podido fa- 

zera 
Em vela-—monotipos—foi criada a 

Taça Madame Salgado numa home- 
nagem bem merecida á esposa do sr, 

Augusto Salgado, comandante da Sec- 
ção de Vela do Sport Club do Porto 
e elemento de destaque no meio nau- 
tico nacional, 

Os nomes dos srs. Conde de Fon- 
talva e António Heredia, ilustres des- 
pertistas lisboetas, vão ser dados a 

duas taças, para disputar em oul- 

-boards. 
Em natação, ha já assente a vinda 

do Algés e Dafundo, com os seus me- 

lhores nadadores e a sua éguipe femi- 
nina, que ha pouco ainda, na Pisci- 

na da Curia, causou justificado exito. 
Os desporios nauticos, tão sauda: 

veis, vão ter, pois, nas provas da Fi- 

gueira, uma bela jornada de propa- 
ganda. 

    
CTCKSTOFR-SYNDIKAT 

G. MB. H. 

O — A meto ee ereireiema derem er eemeee  errem 

Colheitas abundantes? 

Hs 0 desgjo de todos 0s agricultores! 
Podeis satisfazer êsse objectivo 

adubando com os conhecidos adubos 

NITROPROSKA IG 
LEUNAPHOS RG 

DIAMMONIUMPROSPRAT LG 
etc. 

TELLANTEN 

Pedir folhetos, tabelas e mais informações à 

ou aos Representantes e Depositarios : 

R. Coimbra n.º 11 

nes NS arado! ES Go) 

e, desinfectando, as vossas sementes, a sêco, com 

produto BAYER que acaba de beneficiar duma apreciável baixa de preco s 

Sociedade de Mnilinas, b.º 

LISBO A-— Travessa das Pedras Negras—l 

Antonio da Costa Ferreira 

Deposito em frente á Adega Social 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 7 do próximo mez 
de Outubro, por 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca de Aveiro, na 
execução fiscal administrati- 
va requerida pela exequente 
Fazenda Nacional contra o 
executado Francisco José de 
Sousa, da Rua de S. Roque, 
desta cidade, vai á praça pa- 
ra ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer, acima 
do seu valor, o seguinte: 

Uma quinta parte dum 
prédio indiviso que se com- 
põe de casas de primeiro an- 
dar, currais, moinho de moer 
milho e de mais pertenças, 
sito na Rua de S. Roque, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, no valor de 4.000800. 

Pelo presente são também 
citados quaisquer credores 
incertos. 

As despezas da praça e 
sisa serão pagas pelo arre- 
matante nos termos da lei. 

Aveiro, 30 de Julho de 
1934. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Escrivão do 2.º Oficio,   António Augusto Santos Vitor 
  

  

Grande depósito de 
cêra, 

| 
| 
| 

urnas em mogno entalhadas e 
em pinho simples, cal, tijôlo e telha 

| Francisco Maria de Carvalho 
ARMADOR 
  

Aluga e vende cêra de todos os tamanhos, garantindo 
a sua bôa qualidade. Trajos para anjos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
  

7-Praça do Peixe9 —AVEIRO 

Telefone 147-—Chamadas a toda a hora 

(SESI EE ID IES===US= 

JESSE TT TDI IEE===D==== Ia 

corôas funerárias, 

| 

| 
|   

  

CAMIONETE 
Carregando 1.500 Kg, econó- 

mica, em muito bom estado, com 

6 rodas todas calçadas, vende-se. 

Falar na Rua do Gravito, n.º 57 
  

  

Ranchos de Aveiro 
==0=—= 

Como era de esperar, colheu 
novos louros em Vila do Conde 
o Rancho Tricaninhas da Moci- 
dade que no próximo dia 16 se 
deslocará também a Viseu para 
se exibir no recinto ocupado pe- 
la Feira Franca. 

Por sua vez o Grupo de Tri- 
canas de Aveiro deve exibir-se 
hoje, à noite, na quinta da ilus- 
tre familia Tavares Lebre, em 
Verdemilho, onde se realisa a 
popular romaria da Senhora das 
Dôres; manhã, de tarde, no Pa- 
lacio de Cristal, no Pôrto; á noi- 
te, em Vila do Conde e no dia 
16 na Curia. 
Bélo ! Pelo muito que isso re- 

presenta de lisongeiro para a 
nossa terra. 
——— o eai meme mm 

Carreiras de camionetes 
e === 

As carreiras de camionetes pa- 
ra a Barra e Costa Nova aumen- 
taram êste ano de preço o que 
tem dado logar a reparos por 
parte do público. E” que não es- 
tá certo que por um percurso de 
12 quilometros, em terreno pla- 
no, se cobre 3850 quando exis- 
tem outras carreiras por preços 
mais em conta., Vários exem- 
plos : 

Coimbra a Condeixa (15 km.) 2850 
Coimbia a Taveiro (6 km).. 1800 
Aveiro a Agueda (22 km,),., 4800 

Ovar ao Furadouro (5 km.).. 1800 

Compare-se e digam-nos se ha 
eu não razão em reclamar. 

Lancha 
VENDE-SE quasi nova, 

  

  
“Redacção se diz, 
com motor portatil. Nesta 

CRER 
Agradecimento 

João André da Paula Dias e 
familia, tornam publico o seu 
agradecimento ás pessoas que 
lhes enviaram pêsames e acom- 
panharam á ultima morada o 
inditoso Manuel Rodrigues da 
Paula, ceifado em plena mocida- 
de como este jornal noticiou. 

A todos se confessam  profun- 
damente reconhecidos. 

Aveiro, 6 de Setembro de 
1934. 

  

1 i i 

]
 

Agradecimento 
A familia do falecido professor Jo- 

sé Telxeira da Costa, na impossibili- 
dade de agradecer individualmente a 

todas as pessoas que o acompanha- 

ram à ultima morada e a muitas ou- 
tras que lhe enviaram cartões de con- 

dolências e das quais ignora o respec- 

tivo enderêço, vem por esté meio apre- 

sentar-lhes os seus protestos do maicr 
reconhecimento, 

Aveiro, de Setembro de 1934. 

  

DESPEDIDA 
Domingos Magalhães, embar- 

cando segunda-feira para o Rio 
de Janeiro (E. L. do Brasil) e 
sem tempo de se despedir dos 
seus amigos, fá-lo por este meio, 
oferecendo os seus' préstimos na- 
quela cidade, 

Aveiro, 7 de Setembro de 1934 
    Visitai o Parque 

Booth Line 
==0== 

Saídas regulares de 

LEIXÕES e LISBOA 
para 

Pará e Manãos 
=== 

Próxima saída: o paquete 

HILARY 
a partir de Leixões em 12 de 
Outubro de 1934. 

De Lisboa em 13 de Outubro 
de 1934, 

Para mais informações dirigi- 
rem-se aos Agentes gerais em 
Portugal 

Garland, Laidley & Go. Limited 

PORTO LISBOA 
  

Duas meninas 
Em casa respeitavel, aceitam- 

se 2 meninas para frequentarem- 
os primeiros anos do Liceu. 

A tratar na Travessa do Pas- 
seio, em frente das Escolas In- 
fantis—AVEIRO, 

Aparelhos de felefonia 
Pilot, a melhor marca que 

tem aparecido no mercado. Não 
tem confronto e garante-se a su- 
perioridade. 

A dinheiro e a prestações com 
bonus nos 

ARMAZENS DE AVEIRO, L.da 

Casa 
Vende-se na Rua dos Comba- 

tentes da Grande Guerra. Tem 
instalação electrica, água e quintal, 

Tratar no Restaurante Moder- 
no. 

  

  

  

Vende-se 
Um piano de meia cauda e 

uma grafonola His master's voice, 

com cinquenta discos.   Nesta Redacção se diz. 

| 

  

Escola Industrial e Gomereial de “Fernando Caldeira, 
AVEIRO 

Está aberta a matricula para a frequencia neste Esta- 
belecimento de Ensino uo próximo ano lectivo, de 1a 20 
do mês de Setembro. 

Nesta Escola é ministrado a ambos os sexos o ensino 
diurno e noturno dos seguintes cursos: 

Pintura ceramica... .... 
Modelação . 
Talha e marcenaria . 

Curso de comercio , . 
Bordados (Costura caseira). ... : 

A Secretaria estã aberta todos os dias úteis, das 14 às 
16 horas e das 19 às 21, 

x 

> 
> 

Colégio Nacional de jfiveiro 
(Sexo Masculino ) 

Liceu, com funcionamento legal por alvará do 
Ministério de Instrução Pública 

Curso primário e geral dos Liceus 

  

O Colégio recebe também, 

C
S
 

A Direcção do Colégio chama a atenção dos pais e en- 
carregados de educação para os resultados bri- 

lhantes obtidos pelos seus alunos nos 
exames prestados no Liceu 

DIRECÇÃO 

2.º CLASSE 
(Dispensados das provas orais) 

João Nunes Maio, 15 valores 
Manuel O, Tavares, 13 valores 
Vasco H, Cristo, 13 valores 
Hernani Salgueiro, 12 valores 

José A, S. Serralheiro, 12 valores 

FIZERAM EXAME 

Bertolomeu Conde, 12 valores 
Manuel de Almeida, 12 valores 
Adriauo Vital, 10 valores 

Reprovados, 1. 

D
C
 

.
4
—
 

o 

OCULOS, LUNETAS, LEN- 
TES ESPECIAIS por receita 
médica, lentes vulgares para tô- 
das as diopetrias, montagens em 
todos os sistemas, consertos nos 
mesmos. 

Secção de optica da Ourive- 
saría Vilar, Rua José Estêvão, 
em frente ao Banco de Portu- 
gal)- AVEIRO. 

| | 

í 

Internato, semi-internato e externato 

Instalado em amplo e apropriado edificio em frente ao 

í 

que frequentem o Liceu, 
Firmeza na disciplina e Proficiencia no ensino, 
Orientação Católica e Assistência médica. 

Dirigir todos os pedidos e informações á 

Padre Arménio Faria Brito 

Professor Luiz Cerqueira 

Professor João Beirão 

Resultado dos exames dos alunos dêste Colégio no Liceu 
de José Estêvão, no ano lectivo findo. 

DC DC DK CEDO DC DC > 

como pensionistas, alunos 
Esmêro na alimentação, 

X 

  

     
      

    
    

5.º CLASSE 

(Dispansados das provas orais) 

Antonio R, Ferreira, 14 valores 
José S. de Carvalho, 12 valores 

FIZERAM EXAME 

João Nunes Maio, 12 valores 
Manuei de O, Tavares, 12 val, 
Casimiro J, Bernardo, 12 val, 
Luiz de Vasconcelos, 10 valores 
Antonio Vilar, singulares 

Reprovados, 2. 

Vendem-se 
Em conta, tres casas tera 

reas, na Rua do Seixal e um 
chalet, na Rua do Gravito.   Dá informações o capitão 
Santana— AVEIRO. 

  

  

 



  

         

    
       
   

NGLEZA MALA REAL It     
Paguates correios a sai de Leixões 

Highland Princess 

Highland Patri 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes 

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Princess 

ot 

neiro, Santos, 
Buenos-Ayres. 

EM 11 DE SETEMBRO para a Madeira Almanzora 5 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Highland Brigade 
nos-Ayres. 

  

Na agencia 

EM 4 DE SETEMBRO para Las 
S Palmas, Pernanbuco, Rio de Janei 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres: 

Em 2 DE OUTUBRO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 5 DE SETEMBRO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

Montevideo e 

Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 

Em 19 DE SETEMBRO para 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Deêi SS 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

    

  

Deseja V. Ex." um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca stteca 

SHANIDIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 À 600 H. P. 
me A $a a 
Tipos especiais para barcos bacalhpeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidads 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

    

  

     
SEMPRE 

AS 

ULTIMAS 
NOVIDADES 

Precos 
É= Sensaciondes 

AGENTES GERASY 

o COTA RITO, Eº 
noco Conceição, 35-4º Telef. 24255 

  

LISBOA PORTUGAL 

DISTRIBUIDORES NO NORTE: 

A. G CUNHA QUADRIO 

Rua Vale Formoso, 601— PORTO 

Deliciosos vinhos da Estremadura 

já disse... digo... e repito. .: 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 

  

- Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 
dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 
dem comprar 40 escudos de louças a escolh r do nosso gran- 
de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas d, Reimaldito, 
rnas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á 
Rua Direita, n.º 26 e 28. 

Não há entrega de artigos, adiantados, 
ções semanais. ! 

Não perca terípo. Todos, ao Reimaidito! (Dionísio Coelho 
da Silva). Todos, á louça de graça | 

Atenção 

nas vendas a presta 

Pede ao público para se inscrever nas suas 
vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
tabelecimento que maior numero de séries 

EP" 

Casa dos Neves 
TELEFONE 67 

Rua Direita — RUEIRO 

  

  

   

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens. Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos figua raz 

MERCEARIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 
das dos respectivos certificados de inspecção 

  

    
        
    
          

Sementes 
  

Casa de habitação 
m logar para recolher um 

ra e tendo, anexo, de- 
pendências para a montagem de 
uma pequena industria. 

Aluga o solicitador, J. A. Core 
reia Bastos, rua G, F, Pinto Bas- 
to, 3— AVEIRO 

aluga-se, 1.º an 
C as a dar, com 7 di- 
visões e rez do chão com 5, 
todas com luz. 

Rua da Fábrica, 9 

Fotografia Tonga 
* FOTOGRAFIAS 

EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 

  

  

, junto ás   possui. 

    
fl Renovadora 

Oficina de pintura à pis- 
tola com os esmaltes 

DTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEHEHOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cong- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

Antônio da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

    

  

Eograxadoria Mavienge 
— =DE =. 

João Monteiro 

   

|João P. das Neves Aléluia 

pontes. AVEIRO 

Sábrica Alewia 

AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por 

tuguês — As melhores imi-   
tações de azulejos antigos — 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. — Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico: . 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Pórto 
EST oe 

hainha Santa 
REGISTADO SOB/O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA ; 

CA Pinho 
GAIA — “ORTO) 

    
  

Froduios (5º T. Piuer 

LISBOA-PARIS 

Pompeia 

Flora mye 

Matitk 

  

    

  

  

Reve-d'ar 

Sao 
  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3300   
  

t 
3 

Ê u arrependida de ter-te É Nesta casa aberta ha pouco 
MP p tido casamento. ! enconta O publico à 
Wi Nesse caso, passa para cá À venda O DEMOCRA- 

as joias que te dei. E e todos 08 1 : 
Ú —Oh! Não me arrependi, | 1 ne E ca 43) até esse ponto ! no nacionais e esttangeis 

| | ros, bem corro tabaços 
| E de todas as proceden- 

, ) cias e um explendido 
1 serviço de engraxadoria 

Ay R. DOS MERGADORES (aos Arcos) 

A 

Aveiro   
    Reve-d'or 3850 

Essencias, loções, pô 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rouge: 

batons, ete. 

A' venda nas bôas casas 
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